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Resumo 

Este artigo analisa a trajetória do Plataforma de Oposição  Pela Vida (OPZZh), principal partido pró-russo na Ucrânia pós-Maidan, em meio à Guerra 
Russo-Ucraniana. Aborda-se como o OPZZh foi afetado pelo contexto da invasão russa à Ucrânia em 2022 e como o partido se posicionou sobre esse 
tema. O OPZZh condenou a invasão russa e se alinhou à defesa da Ucrânia. Todavia, casos de colaboração de membros do partido com a Rússia nos 
territórios ucranianos ocupados por Moscou em 2022, assim como declarações de membros do OPZZh (inclusive de antes da invasão russa de 2022) 
consideradas consonantes com visões do governo russo, foram tomados como motivos para a proibição do partido. Nesse contexto, os principais 
remanescentes do OPZZh na política institucional ucraniana exibiram uma notória reformulação programática, demonstrando foco em pautas 
socioeconômicas. Conclui-se que a experiência do OPZZh após a invasão russa de 2022, em conjunto com fatores como as pressões institucionais sobre 
partidos considerados pró-russos e a tendência de intensificação do antagonismo frente à Rússia na sociedade ucraniana, apontam para um cenário de 
redução do espaço para programas políticos pró-russos e as possibilidades de projeção da influência russa na Ucrânia, no mínimo enquanto durar o 
conflito russo-ucraniano. 

 
Palavras-chave: OPZZh; Ucrânia; Rússia; Guerra Russo-Ucraniana. 

 
 

Abstract 

This article analyzes the trajectory of the Opposition Platform - For Life (OPZZh), the main pro-Russian political party in post-Maidan Ukraine, amid 
the Russo- invasion of Ukraine and how the party 

 cases of party members 
collaborating with Russia in Moscow-occupied Ukrainian territories, as well as statements by OPZZh members (including ones made before the 2022 
Russian invasion) deemed to be close to views of the Russian government, were taken as grounds for the prohibition of the party. In this context, the 

ian politics have exhibited a notorious reformulation, showing a focus on socioeconomic issues. The article concludes 
considered pro-Russian and 

the tendency of intensification of antagonistic attitudes towards Russia in Ukrainian society, point to a scenario of reduction of the space for pro-Russian 
political programs and the possibilities of projection of Russian influence in Ukraine - at the very least as long as the Russo-Ukrainian conflict lasts. 
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Introdução 
 

O conflito entre Ucrânia e Rússia a partir de 2014, ano em que Moscou anexou a Crimeia e lançou seu apoio aos 

separatistas pró-russos na guerra na região do Donbass, vem gerando significativos impactos na política e na sociedade 

ucranianas em temas pertinentes às relações Ucrânia-Rússia. 

Nos oito anos que precederam a invasão russa de 2022, pesquisas de opinião pública apontam uma drástica 

redução do apoio popular à participação da Ucrânia nos projetos regionais liderados pela Rússia. Essa tendência ocorreu 

em paralelo ao crescimento do apoio à entrada da Ucrânia na União Europeia (UE) e na OTAN (ZOLKINA; HARAN, 

2017). Simultaneamente, houve um forte aumento de percepções negativas sobre a Rússia na Ucrânia. Dados do Instituto 

Internacional de Sociologia de Kiev (Kyiv International Institute of Sociology, KIIS) mostram que, entre abril de 2008 e 

fevereiro de 2014, em média 86,7% dos ucranianos diziam ver a Rússia positivamente, enquanto 8,1% negativamente. 

Contudo, de maio de 2014 até às vésperas da invasão russa de 2022, tais números mudaram, respectivamente, para 42,1% 

sob controle separatista (ambas partes dos redutos históricos do eleitorado pró-russo), da vida política ucraniana (e de 

pesquisas de opinião pública), ocorreram, também, dentro da elite política da Ucrânia. Em 2019, por exemplo, o objetivo 

de entrada na OTAN e na UE foi fixado na constituição do país. A partir de 2014, também foram adotadas leis promovendo 

a língua ucraniana e narrativas nacionalistas sobre a história do país, iniciativas que refletem um sentimento de 

distanciamento e crítica em relação à experiência histórica da Ucrânia sob o Império Russo e a União Soviética. 

Esses processos se intensificaram após a invasão russa de 2022. Em maio de 2022, a série histórica do KIIS 

registrou o recorde de 92% de visões negativas, ante 2% de positivas, sobre a Rússia (HRUSHETSKYI, 2022), enquanto 

que, em outubro, o apoio à entrada da Ucrânia na OTAN atingiu o recorde de 83% na série da agência Rating 
3

conjunto de leis e iniciativas voltadas para a remoção de símbolos e referências à União Soviética e ao comunismo do 

espaço público e da política ucraniana), intensificaram-

como a remoção de monumentos e topônimos associados a personalidades russas na Ucrânia. 

Esses fenômenos têm atraído significativo interesse acadêmico, manifestado particularmente em estudos sobre 

nacionalismo e identidade nacional que debatem o alcance de transformações na sociedade ucraniana nessas dimensões4.  

Todavia, para além da dimensão das transformações identitárias, quais os impactos do conflito russo-ucraniano para a 

política doméstica e externa da Ucrânia, tendo em vista a histórica atuação no país de grupos políticos pró-russos? 

Os grupos pró-russos podem ser entendidos como os segmentos da sociedade e da política ucranianas que, de 

maneira mais destacada, apoiavam uma aproximação à Rússia e exibiam convergências e articulações políticas com 

Moscou. Sob diferentes ângulos, a atuação desses atores tem sido abordada em análises sobre a Ucrânia no contexto do 

conflito russo-ucraniano, embora frequentemente de maneira generalizada e não centrada em organizações específicas. 

Assim, diversas análises consideraram o impacto das referidas transformações de opinião pública e das perdas de controle 

territorial da Ucrânia para recomposições ideológicas e a diminuição da força política de grupos e atores pró-russos na 

rabalhos, ao abordarem os 

efeitos do conflito para o sistema político e a democracia na Ucrânia durante as presidências de Petro Poroshenko (2014-

2019) e Volodymyr Zelensky (2019-...), chamaram atenção para as restrições a meios de comunicação e atores políticos 

acusados de difundir pontos de vista consonantes com os interesses da Rússia (FERRARO, 2022a; 2022b; WAY, 2019). 

Por fim, destacam-se as análises sobre aspectos mais específicos das articulações da Rússia com atores da política 

 
3 Cabe alertar, por outro lado, que os dados de pesquisas de opinião realizadas durante a guerra em 2022 podem sofrer, em certo grau, problemas de viés 
ocasionados por questões demográficas (como os movimentos populacionais) e políticas (como as pressões sociais por posicionamentos alinhados às visões 
políticas prevalecentes na Ucrânia) associadas ao conflito (FERRARO, 2022a, p.30-34; HRUSHETSKYI, 2022). 
4 Para diferentes análises e balanços da literatura a esse respeito, ver os trabalhos de Bekeshkina (2017), Kulyk (2016) e Zhuravlev e Ishchenko (2020). 
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analítica ganhou relevância diante da questão de uma possível mudança de regime na Ucrânia articulada entre a Rússia e 

atores políticos ucranianos, bem como diante do estabelecimento das novas administrações de ocupação russas em 

territórios ucranianos. Artigos conjunturais abordaram a ocupação russa em 2022 a partir da chave analítica dos 

fenômenos de colaboração ou resistência de atores locais em tempos de guerra (KUDELIA, 2022a), enquanto produções 

jornalísticas investigaram a atuação de colaboradores locais nos governos de ocupação russos em territórios do leste e do 

sul da Ucrânia (NIKITENKO; ANTYPENKO, 2022; REZNIKOVA, 2022). 

O presente trabalho objetiva contribuir para a literatura sobre os impactos da Guerra Russo-Ucraniana para 

grupos pró-russos na Ucrânia a partir da análise da trajetória do partido Plataforma de Oposição  Pela Vida (Opozytsiina 

platforma  Za zhyttia, OPZZh), o principal partido político pró-russo do país nos últimos anos. As seguintes questões 

são consideradas: como o OPZZh foi afetado pelo contexto da invasão russa à Ucrânia em 2022? Como o partido se 

posicionou sobre o tema? O que a trajetória do OPZZh em meio à invasão russa de 2022 pode apontar para as perspectivas 

futuras de grupos pró-russos e a projeção da influência russa na Ucrânia? Além desta introdução, o artigo se divide em 

mais três seções. A primeira aborda a trajetória do OPZZh e de seus líderes até a invasão russa de 2022, discorrendo sobre 

aspectos programáticos, a atuação do OPZZh na política ucraniana e seu papel nas relações Ucrânia-Rússia. A segunda 

seção analisa os posicionamentos do OPZZh e seus membros sobre a invasão russa de 2022, bem como os impactos desse 

contexto para a atuação do partido e as perspectivas políticas para grupos pró-russos e a projeção da influência russa na 

Ucrânia. A terceira e última seção traz considerações finais. 

 

O OPZZh na política ucraniana e nas relações Ucrânia-Rússia 

 

Fundação e líderes 

 

O OPZZh surgiu em 2018 a partir da aliança de dois grupos políticos principais de linhagens distintas, mas com 

histórico de relações com a Rússia e atuação no campo pró-russo da Ucrânia. De um lado, havia uma corrente formada 

por dissidentes do partido Bloco de Oposição (Opozytsiinyi blok, Opoblok), liderada por Iurii Boiko e Serhii Liovochkin. 

Criado em 2014, o Opoblok, até a fundação do OPZZh, foi o principal descendente do Partido das Regiões (Partiia 

rehioniv, PR), ao qual pertencia o ex-presidente Viktor Ianukovych (2010-2014)  cujo governo, de tendências amigáveis 

à Rússia, foi derrubado em fevereiro de 2014 no contexto das manifestações de caráter pró-ocidental e nacionalista 

ucraniano conhecidas como o (Euro)Maidan. A outra principal corrente do OPZZh era encabeçada por Viktor 

Medvedchuk e Vadym Rabinovych, líder do partido Pela Vida (repaginação do partido Centro, fundado em 1999). O Pela 

Vida se fundiu à organização pró-russa Escolha Ucraniana, de Medvedchuk, e proveu a infraestrutura jurídico-

institucional do OPZZh. Eleitos deputados pelo OPZZh em 2019, Boiko, Liovochkin, Medvedchuk e Rabinovych foram 

os quatro líderes do partido. Suas linhagens distintas refletiam-se no fato de o OPZZh ter sido comumente descrito na 

Ucrânia como um partido com duas facções, por vezes tidas como rivais: o grupo Boiko-Liovochkin, também chamado 

-Rabinovych5.  

Boiko e Liovochkin adquiriram notoriedade pelo envolvimento na economia do gás e o exercício de cargos 

políticos na Ucrânia. Ambos foram deputados pelo PR e o Opoblok, enquanto, durante o governo Ianukovych, Boiko foi 

ministro da energia. Já Liovochkin foi chefe do gabinete presidencial de Ianukovych, além de primeiro-assistente do ex-

presidente Leonid Kuchma (1994-2005) entre 2002 e 2005. Boiko e Liovochkin são considerados também parte do 

 Rússia nos anos 2000. A RUE consistia em 

 
5 Menos comuns, outras descrições também falam em um outro polo de influência no partido, vinculado ao também deputado e empresário Vadym Stolar 
(SEREDA, 2022; SMIRNOV, 2021a). 



Rev. Est. Eurasiáticos | Santana do Livramento | v.1, n.1 | p.10-24 | jan. 2024/jun. 2024 | ISSN: 2965-7970 Menezes 
 

"O tempo desses partidos passou"? O partido Plataforma de Oposição - Pela Vida (OPZZh) e a política pró-russa na Ucrânia em meio à Guerra Russo-
Ucraniana 

13  

uma parceria acionária entre a Gazprom, a gigante estatal de gás russa, e os empresários ucranianos Ivan Fursin e Dmytro 

Firtash, considerados ligados a Boiko e Liovochkin (MATUSZAK, 2012, p.17-20, 95-100), razão pela qual também se 

o Boiko-Liovochkin-

2016, p.156). Durante a presidência de Ianukovych, o 

(KUZIO, 2018, p.353). 

Entre os quatro líderes do OPZZh, Medvedchuk era claramente o que possuía conexões mais fortes com a Rússia, 

que incluem laços de amizade pessoal com a elite putinista: uma de suas filhas é afilhada de batismo do presidente da 

Rússia, Vladimir Putin, e de Svetlana Medvedeva, esposa do ex-presidente Dmitrii Medvedev (2008-2012). Por isso, 

Medvedchuk é conhecido na Ucrânia pela alcunha de kum Putina). Medvedchuk chegou ao topo 

da política ucraniana na presidência de Kuchma, de quem foi chefe de gabinete entre 2002 e 2005. Nesse período, 

Medvedchuk se aproximou dos círculos governantes russos e passou a ser considerado um canal de comunicação 

-107). Do período Kuchma também data, conforme 

observadores ucranianos, uma rivalidade entre Medvedchuk e Liovochkin, surgida da atuação de ambos como polos de 

influência no círculo de Kuchma (LESHCHENKO, 2021). Assim, quando Liovochkin tornou-se alvo de sanções da 

própria Rússia, em agosto de 2021, observadores na Ucrânia enxergaram tal decisão como uma sinalização de Moscou 

sobre a preferência por Medvedchuk e atribuíram a medida a um lobby de Medvedchuk para impedir que Liovochkin 

re o que mais será 

dito abaixo) (SMIRNOV, 2021b). 

Mesmo com sua influência reduzida após a saída de Kuchma do poder, Medvedchuk continuou a atuar 

politicamente de maneira convergente com os interesses da Rússia, dirigindo o Escolha Ucraniana e atuando nos 

bastidores das relações Ucrânia- -316). No contexto do 

conflito no Donbass, Medvedchuk ganhou nova relevância ao atuar, com apoio russo, como uma espécie de intermediário 

entre o governo ucraniano e as Repúblicas Populares de Donetsk (DNR) e Luhansk (LNR)6 

p.126-128)  as entidades separatistas efetivamente controladas pela Rússia na região do Donbass que em 2022 foram 

consideradas por Moscou como países independentes e, posteriormente, territórios anexados. Por fim, cabe mencionar 

que Medvedchuk possuía ligações de negócios no setor energético na Rússia (REMAZHEVSKA; SAVCHUK, 2021). 

Entre os líderes do OPZZh, Rabinovych era o nome com menor peso político na Ucrânia. Empresário no setor 

midiático, Rabinovych elegeu-se deputado pelo Opoblok em 2014. Diante dos processos judiciais contra Medvedchuk, 

Rabinovych parece ter assumido maior relevância como interlocutor do OPZZh junto ao governo russo. Em outubro de 

2021, por exemplo, Rabinovych encontrou-se em Moscou com Dmitrii Kozak, então oficial responsável por temas 

relacionados à Ucrânia no gabinete de Putin, para discutir questões de política doméstica e externa da Ucrânia. 

 

Trajetória e desempenho eleitoral 

 

O OPZZh atingiu rapidamente um lugar destacado na política ucraniana, tendo seus melhores resultados 

eleitorais no sul e no leste da Ucrânia, regiões de maior uso da língua russa e redutos históricos do eleitorado mais 

simpático à Rússia. Como candidato nominalmente independente, Boiko foi o quarto colocado no primeiro turno da 

eleição presidencial de 2019, com 11,67% dos votos. Em diversos distritos eleitorais do sul e do leste, Boiko foi o 

candidato mais votado. Na eleição parlamentar de 2019, o OPZZh, com 13,05% dos votos, alcançou o segundo lugar, 

atrás somente dos 43,16% do partido Servo do Povo (Sluha narodu, SN), do presidente Zelensky, eleito em 2019. 

 
6 De Donetskaia Narodnaia Respublika e Luganskaia Narodnaia Respublika, em russo; e  e , 
em ucraniano. 
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Novamente, o OPZZh foi o partido mais votado em alguns distritos do leste e do sul. Por fim, nas eleições regionais de 

2020, o OPZZh, com média de mais de 20% dos votos, foi o partido mais votado para os parlamentos das oblasti 

(províncias) de Kherson, Mykolaiiv, Odesa e Zaporizhzhia, além de conquistar o segundo lugar nas oblasti de 

Dnipropetrovsk e Kharkiv7.  Todas as seis províncias mencionadas localizam-se no sul ou no leste ucraniano.  

Ao longo de 2021, durante a presidência de Zelensky, autoridades ucranianas tomaram diversas medidas contra 

Medvedchuk. O governo ucraniano, por exemplo, adotou sanções econômicas contra Medvedchuk e bloqueou três canais 

televisivos alinhados ao discurso do OPZZh ligados a Medvedchuk e seu colega de partido Taras Kozak, sob acusações 

de relações econômicas ilegais com separatistas do Donbass (KANALY ..., 2021)8.  Medvedchuk e Kozak também foram 

acusados de transferência de informações militares para o governo russo e colaboração com Moscou na exploração de gás 

e petróleo na Crimeia. Na versão das autoridades ucranianas, Medvedchuk foi acusado, entre outros, de traição ao Estado 

(UCRÂNIA, 2022c)9.  Em maio de 2021, Medvedchuk foi posto sob prisão domiciliar. Esse conjunto de medidas foi 

duramente criticado por Putin (RÚSSIA, 2021). Ao fazerem parte de uma tendência de cerceamento à atuação de forças 

pró-russas na Ucrânia, as ações contra Medvedchuk, do ponto de vista de Moscou, podem ter influenciado a decisão da 

Rússia pela invasão de 2022 enquanto alternativa mais forçosa (e ambiciosa) para estabelecer um controle político russo 

 

Durante sua trajetória, o OPZZh consolidou-se como a principal força eleitoral no campo pró-russo na Ucrânia, 

marginalizando o decadente Opoblok. Todavia, as referidas medidas contra os membros do OPZZh parecem ter impactado 

negativamente a popularidade do partido. Se, conforme pesquisas do KIIS, o OPZZh chegou a liderar as preferências 

partidárias do eleitorado da Ucrânia no início de 2021, com 15,7% das intenções de voto (HRUSHETSKYI, 2021), às 

vésperas da invasão russa de 2022 esse número caiu para 6,8%. O OPZZh tornou-se o quarto no ranking nacional, liderado 

pelo pró-ocidental Solidariedade Europeia, do ex-presidente Poroshenko (15,5%). É importante ressaltar, todavia, que o 

 

 

Programa político e relações Ucrânia-Rússia  

 

O OPZZh mostrava notórias similaridades programáticas com a Rússia e outras forças pró-russas na história da 

Ucrânia, como o PR e o Opoblok, sobre questões de política doméstica e externa, como os temas de identidade, língua e 

memória histórica mencionados acima. O OPZZh apresentava-se como defensor da língua russa, propunha a revogação 
10.  Vale 

ressaltar a convergência desses posicionamentos com os do governo russo, que vem se opondo a certas políticas de 

memória ucranianas. A Rússia tem sido particularmente vocal na exaltação da vitória soviética na Segunda Guerra 

Mundial e nas críticas à exaltação de certas organizações e indivíduos que lutaram pela independência da Ucrânia em 

bases antissoviéticas e que tiveram, em momentos de sua história, relações de colaboração com a Alemanha nazista e 

praticaram perseguições a não ucranianos étnicos. A Rússia também criticava a legislação linguística ucraniana, que 

 
7 Em virtude do estado de guerra no Donbass, as eleições para os parlamentos das oblasti de Donetsk e Luhansk não foram realizadas em 2020. 
8 Vale mencionar que, durante o governo Zelensky, foram tomadas diversas medidas de restrição a outros meios de comunicação na Ucrânia acusados de 
difundir pontos de vista convergentes com os da Rússia. Em agosto de 2021, por exemplo, o governo ucraniano decretou o bloqueio do portal Strana.ua. Dias 
antes da invasão russa de 2022, medida similar foi adotada em relação ao canal televisivo Nash, ligado ao político considerado pró-russo Ievhen Muraiev, 

e ex-membro do PR, do Opoblok e do Pela Vida. 
9 Cabe mencionar que Taras Kozak e Oleh Voloshyn, outro deputado do OPZZh do grupo de Medvedchuk, também foram acusados pelo governo dos Estados 
Unidos de colaborarem com órgãos de segurança e inteligência russos. Em janeiro de 2022, ambos foram incluídos na lista de sanções norte-americanas, da 
qual o próprio Medvedchuk já fazia parte desde 2014. 
10 Referência ao estabelecimento da Igreja Ortodoxa da Ucrânia (Pravoslavna tserkva Ukraiiny, PTsU), durante a presidência de Poroshenko. Para seus 
apoiadores, a PTsU contribuiria para o afastamento cultural e político da Ucrânia em relação à Rússia, pois a PTsU seria uma alternativa aos vínculos históricos 
do cristianismo ortodoxo na Ucrânia com a Igreja Ortodoxa Russa ( , RPTs) por meio da Igreja Ortodoxa Ucraniana do 
Patriarcado de Moscou ( -  - UPTs-MP). Esta última, buscando distanciar-se da RPTs - que tem 
se alinhado ao discurso oficial russo sobre a Guerra Russo-Ucraniana -  declarou sua independência completa em maio de 2022, embora, à época de conclusão 
deste trabalho, ainda houvesse controvérsias sobre seu status de fato frente à RPTs (FERT, 2022). Vale mencionar que a criação da PTsU foi criticada pelo 
governo russo. 
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considerava discriminatória contra falantes do russo (RÚSSIA, s.d.). 

A harmonia entre o OPZZh e o governo russo também era visível no que tange ao conflito no Donbass. Até 

reconhecer as independências da DNR e da LNR, em fevereiro de 2022, a Rússia, buscando inserir redutos de influência 

pró-russa na Ucrânia, favorecia os Acordos de Minsk, que previam a reintegração dos territórios sob controle separatista 

no Donbass, com autonomia administrativa, à Ucrânia. Similarmente, o OPZZh apoiava o estabelecimento constitucional 

da autonomia no Donbass (OPZZH, s.d.a), ressaltava a necessidade de implementação dos elementos do Acordo de Minsk 

de 2015 enfatizados pela Rússia e propunha o fim das restrições econômicas impostas por Kiev aos territórios sob controle 

separatista (OPZZH, s.d.b). A Ucrânia relutava em implementar a autonomia no Donbass à maneira preferida pela Rússia 

e considerava os territórios da DNR/LNR como áreas sob ocupação russa11.  Do ponto de vista de Moscou, a indisposição 

de Zelensky em ceder às visões do governo russo sobre a solução do conflito no Donbass certamente foi outro fator a 

contribuir para a decisão russa pela invasão de 2022. 

A orientação externa da Ucrânia foi outra área de significativas convergências entre o OPZZh e a Rússia. O 

contexto de conflito com a Rússia desde 2014 reativou históricas desconfianças e inseguranças na elite política ucraniana 

quanto à Rússia, o que levou ao desenvolvimento da cooperação militar entre a Ucrânia e as potências ocidentais e à busca 

pelo acesso à OTAN enquanto meios para o fortalecimento da segurança da Ucrânia. A forte rejeição à expansão da 

OTAN no espaço pós-soviético, por outro lado, tem sido um elemento marcante da política externa russa. Do ponto de 

vista de Moscou, a manutenção de tais divergências com a Ucrânia, os Estados Unidos e a OTAN também contribuiu para 

a decisão russa pela invasão de 2022. Sobre esse tema, o programa do OPZZh, convergindo com os interesses russos, 

propunha a afirmação constitucional de um status de neutralidade política-militar (OPZZH, s.d.a), isto é, a não 

participação da Ucrânia em alianças militares como a OTAN. 

Por fim, cabe mencionar a visão do OPZZh sobre a questão da Crimeia. Como de se esperar, o OPZZh não 

reconhecia a anexação da região pela Rússia. Por outro lado, certas nuances sugeriam o desejo de evitar uma confrontação 

com a Rússia quanto a esse tema. Por exemplo, houve ocasiões em que a bancada do OPZZh não se alinhou a iniciativas 

no parlamento ucraniano que denunciavam as ações da Rússia na Crimeia (MOSKALENKO, 2021). 

Deve-se ressaltar que as convergências entre o OPZZh e a Rússia não se restringiam ao campo programático. No 

final de 2018, potenciais concorrentes eleitorais do OPZZh, como diversos políticos do Opoblok, foram incluídos em uma 

lista de sanções do governo 

Já a mídia estatal russa mantinha contatos com um dos canais televisivos ligados a Medvedchuk na Ucrânia (NEWSONE 

Ucrânia, líderes do OPZZh foram recebidos na Rússia por 

líderes do governo russo, do partido putinista Rússia Unida e da Gazprom para discutir temas como a situação no Donbass 

e a importação de gás russo a preços reduzidos para a Ucrânia (BOIKO I MEDVEDCHU

2009). Fortemente publicizados pelo OPZZh e meios de comunicação ligados a membros do partido, tais encontros 

indicam a importância que o OPZZh atribuía às relações com a Rússia em sua estratégia política, em particular no que 

tange à conquista de apoio externo e de nichos eleitorais no leste e sul ucranianos. Já para Moscou, os laços com o OPZZh, 

bem como os esforços do partido para sinalizar potenciais benefícios de uma aproximação à Rússia, tinham importância 

como meio para a projeção dos interesses russos na Ucrânia em uma época na qual a imagem da Rússia se desgastava 

fortemente no país vizinho. 

 

O OPZZh diante da crise e a invasão russa de 2022 

 

 
11 Ao mesmo tempo em que defendia os Acordos de Minsk, a Rússia adotou diversas medidas de integração política e econômica dos territórios controlados 
pela DNR/LNR ao Estado russo, incluindo a concessão de cidadania russa a habitantes dessas áreas. Moscou também fornecia apoio militar aos separatistas 
no Donbass e supervisionava assuntos políticos, econômicos e de segurança da DNR e da LNR (ARUTUNYAN, 2022; MATVEEVA, 2018, p.277-281; 
TOAL, 2017, p.237-268). 
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O conjunto de fatores levantados acima faz com que o comportamento do OPZZh mereça especial atenção no 

contexto da invasão russa de 2022. Apesar de atingido pelas referidas medidas contra seus líderes, o OPZZh chegou às 

vésperas da invasão russa como uma das principais forças políticas da Ucrânia e aquela que tinha relações mais extensas 

com a Rússia. Cabe lembrar, ainda, o fato de o partido ser politicamente mais expressivo exatamente no leste e sul 

ucranianos, áreas onde a ocupação russa viria a ter maior alcance. Por fim, a Rússia, em especial nos momentos iniciais 

da invasão, demonstrou interesse em promover uma mudança de regime na Ucrânia - isto é, a instalação de um novo 

governo em Kiev composto por forças amigáveis a Moscou e submisso aos interesses russos - o que chama atenção para 

possíveis articulações com políticos ucranianos nesse sentido12.  

Vale mencionar que convergências com o governo russo vinham sendo demonstradas pelo OPZZh nos momentos 

de crise que antecederam de maneira mais imediata a invasão russa. Por exemplo, parlamentares do OPZZh enfatizavam 

a necessidade de cumprimento dos acordos de Minsk como meio para solucionar a crise internacional em torno da Ucrânia 

(SALIZHENKO, 2022a). O OPZZh também criticava duramente a política de Zelensky para o conflito no Donbass, 

responsabilizando o governo ucraniano pela crise e a incapacidade de reintegrar os territórios sob controle separatista ao 

Estado ucraniano (OPZZH, 2022a). 

Em meio à invasão russa, contudo, a posição do partido foi de constantes manifestações de lealdade à Ucrânia e 

do exército russo contra nosso país" (OPZZH, 2022b. Tradução nossa). Após a circulação de alegações de que a Rússia 

teria proposto a nomeação de Boiko para primeiro-ministro da Ucrânia como uma das demandas de Moscou em 

negociações pelo fim da guerra, Boiko negou categoricamen

em comunicado oficial, condenou qualquer tipo de colaboração com a Rússia e traição à Ucrânia (OPZZH, 2022c). Ao 

mesmo tempo, o OPZZh apelou por negociações de paz entre Ucrânia e Rússia, afirmando que o próprio partido poderia 

auxiliar nesse sentido (OPZZH, 2022d). 

No início de março, o OPZZh também anunciou o apoio à participação de membros do partido nas forças da 

Defesa Territorial da Ucrânia e a nomeação, oficialmente temporária, de Boiko para a direção do conselho político do 

OPZZh, cargo outrora ocupado por Medvedchuk (OPZZH, 2022e). Em conjunto com a saída de Rabinovych para o 

exterior (seguida da cassação de seu mandato como deputado, em novembro, em virtude de um decreto presidencial sobre 

a revogação de sua cidadania ucraniana) e a prisão de Medvedchuk em abril13,  essa medida demarcou o enfraquecimento 

definitivo do grupo Medvedchuk-Rabinovych, mais próximo da Rússia, e a consolidação de Boiko como figura principal 

do OPZZh14.  

Os posicionamentos oficiais, portanto, mostram o alinhamento do OPZZh com a defesa da Ucrânia diante da 

invasão russa de 2022. Tal postura também demonstra que a adesão de políticos ucranianos a um partido considerado pró-

russo está muito longe de se traduzir automaticamente em uma lealdade a Moscou em detrimento do Estado ucraniano. 

Outro exemplo ilustrativo, nesse sentido, foi o posicionamento da bancada do OPZZh na câmara municipal de Kherson, 

do partido na cidade, que esteve sob ocupação russa 

entre março e novembro de 2022, condenaram a invasão russa e enfatizaram sua lealdade à Ucrânia. O grupo anunciou, 

ainda, a autodissolução da bancada e a saída de todos os seus membros do OPZZh. Em uma declaração simbólica do 

momento pelo qual passa a Ucrânia, Iurii Stelmashenko, o líder da bancada do OPZZh na cidade de Kherson, afirmou 

 

Todavia, certos membros do partido, na prática, afastaram-se desses posicionamentos. Por exemplo, diversos 

 
12 Rumores, projeções e alegações nesse sentido vêm circulando desde antes da invasão russa de 2022. Para diferentes versões sobre a questão da mudança 

 
13 Segundo as autoridades ucranianas, Medvedchuk fugiu da prisão domiciliar logo após o início da invasão russa, e foi preso em abril em uma tentativa de 
fugir da Ucrânia com auxílio russo. 
14 Conforme informações veiculadas na mídia ucraniana, o tradicionalmente mais discreto Liovochkin, assim como Rabinovych, estabeleceu-se no exterior 
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membros do OPZZh passaram a colaborar com as administrações de ocupação russas (e separatistas, no caso das oblasti 

de Donetsk e Luhansk) em partes do leste e do sul da Ucrânia. Entre os nomes de nível nacional do OPZZh, destaca-se o 

caso do polêmico deputado Illia Kyva, do grupo de Medvedchuk. Há indícios de que, após a invasão, Kyva estabeleceu-

se na Rússia (KORSHENKO, 2022). Líder do Patriotas - Pela Vida, organização que atuava como espécie de guarda-

costas para eventos do OPZZh e que protagonizou brigas de rua com grupos nacionalistas ucranianos, Kyva tem criticado 

o governo ucraniano na mídia estatal russa e ecoado o discurso oficial russo sobre a guerra. Por conta de suas ações, Kyva 

foi desligado da bancada do OPZZh e teve o mandato de deputado cassado, além de ser indiciado por traição ao Estado. 

Mesmo com as posições oficiais do OPZZh alinhando-se à defesa da Ucrânia, questões como os casos de 

membros do partido que passaram a colaborar com a Rússia pesaram politicamente contra o partido. Em 19 de março de 

2022, um decreto presidencial de Zelensky determinou a suspensão do funcionamento do OPZZh e de outros partidos 

considerados pró-russos, como o Opoblok e o Nashi, durante o estado de guerra na Ucrânia. O decreto confirmou uma 

decisão do Conselho de Segurança Nacional e Defesa da Ucrânia que falava na necessidade de resguardar a segurança 

nacional e a ordem pública diante do estado de guerra em vista de questões como casos de colaboração com a Rússia e a 

disseminação de informações que legitimavam a invasão russa (UCRÂNIA, 2022a). A atuação institucional da bancada 

do OPZZh no parlamento ucraniano foi suspensa em abril. 

Após a suspensão de março, uma corte ucraniana, aceitando uma denúncia do governo, determinou a proibição 

do OPZZh em junho de 2022. Além de chamar atenção para os casos de colaboração por parte de membros do OPZZh 

com a Rússia em áreas ocupadas por forças russas durante a invasão de 2022, a decisão levou em conta certos 

posicionamentos de membros do OPZZh, manifestados ainda antes da invasão russa de 2022, considerados próximos a 

posições de Moscou. Resumindo sua decisão, a corte ucraniana argumentou que a atuação do OPZZh, classificado como 

-

ameaça à ordem constitucional no país (UCRÂNIA, 2022b). O OPZZh recorreu da decisão judicial, mas, em setembro de 

2022, tal pedido foi negado. Com a confirmação da proibição do OPZZh, encerrava-se definitivamente, dessa maneira, a 

trajetória do principal partido pró-russo na Ucrânia pós-Maidan. 

Em meio a esse processo, o OPZZh passou por importantes transformações organizacionais, programáticas e em 

suas relações com o governo Zelensky. No primeiro quesito, destaca-se a repaginação institucional da antiga bancada 

parlamentar do OPZZh. Ainda em abril, um grupo de deputados, sob liderança de Boiko, formou o grupo parlamentar 

Plataforma pela Paz e a Vida (Platforma za zhyttia ta myr, PZZhM), composto por deputados tanto do grupo Boiko-

Liovochkin quanto da fração Medvedchuk-Rabinovych. Na ocasião da fundação do PZZhM, Boiko afirmou que, entre os 

principais objetivos do grupo, estariam a independência da Ucrânia e sua soberania e segurança dentro das fronteiras 

internacionalmente reconhecidas do país (PZZHM, 2022a). Em maio, um outro grupo menor de egressos do OPZZh, 

incluindo Vadym Stolar, estabeleceu o grupo parlamentar Restauração da Ucrânia (Vidnovlennia Ukraiiny, VU), ao qual 

aderiram parlamentares de outras proveniências partidárias. 

Os temas socioeconômicos e humanitários têm sido os de maior destaque no discurso do PZZhM. Na visão de 

Boiko, o apoio à restauração de relações com a Rússia à maneira da época pré-invasão russa de 2022 tornou-se impossível 

s principais grupos descendentes do OPZZh, em medida significativa, têm 

demonstrado alinhamento com posicionamentos políticos que ganharam força na Ucrânia em meio à guerra. Por exemplo, 

membros do PZZhM e do VU posicionaram-se a favor da entrada da Ucrânia na UE e da proibição da importação de 

do OPZZh antes da invasão russa de 2022, o PZZhM e o VU, invocando a necessidade de unidade nacional em meio à 

guerra, assumiram uma postura de maior cooperação e alinhamento com o governo Zelensky e o SN (SALIZHENKO, 

2022c; SEREDA, 2022). 

A trajetória do OPZZh em meio à invasão russa de 2022, portanto, permite traçar diversas conclusões e 
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perspectivas. Evidencia-se, por exemplo, que a invasão russa de 2022 apresentou-se, do ponto de vista do governo 

ucraniano, como um contexto conducente para o aprofundamento do tipo de medidas voltado para o cerceamento da 

influência do OPZZh que, como visto acima, já vinha sendo adotado anteriormente. Esse novo contexto, ademais, também 

forçou adaptações políticas imediatas no núcleo remanescente do OPZZh na política institucional ucraniana, isto é, o 

PZZhM e o VU. Como visto acima, membros de ambos os grupos vêm se alinhando, em medida significativa, às posições 

políticas prevalecentes no país em relação à guerra com a Rússia e à orientação externa da Ucrânia. Vale mencionar que 

essa é uma tendência observada, também, na atuação de outros destacados políticos com histórico de atuação no campo 

partidário considerado pró-russo na Ucrânia (SKORKIN, 2022). 

Em uma perspectiva temporal mais longa, cabe mencionar outros fatores que podem constituir sérios obstáculos 

a iniciativas políticas que, como o OPZZh, tinham como importantes elementos de sua estratégia política a exploração 

das relações com a Rússia e de temas tradicionalmente associados ao eleitorado pró-russo. Destaca-se, nesse sentido, o 

fortalecimento da identidade nacional ucraniana, do apego ao Estado ucraniano e de visões negativas sobre a Rússia. Vale 

lembrar que, conforme diversos indicadores de opinião relacionados a tais questões, esse processo vinha ocorrendo 

também no leste e no sul a partir de 2014 (BEKESHKINA, 2017; KERMACH, 2017), e se intensificou após a invasão 

russa de 2022 (SKORKIN, 2022). Ilustrativamente, a colaboração com Moscou não atingiu níveis extensos nas elites 

políticas dos territórios ocupados pela Rússia no leste e no sul ucranianos em 2022 (KUDELIA, 2022a; 2022b; SKORKIN, 

2022). Tendo em vista os efeitos das guerras para a conformação de identidades nacionais e Estados ao longo da história 

(FERRARO, 2022a), é de se esperar, caso tenha continuidade o processo de fortalecimento da identidade nacional 

ucraniana e do sentimento de antagonismo frente à Rússia, uma continuidade da redução dos segmentos da sociedade 

ucraniana que davam sustentação eleitoral para partidos pró-russos e para a adoção de políticas convergentes com os 

interesses russos quanto à Ucrânia. A possibilidade de prolongamento da perda do controle territorial de Kiev em regiões 

ucranianas ocupadas pela Rússia em 2022 (que se somariam, portanto, aos territórios fora do controle do Estado ucraniano 

desde 2014) também pode se constituir como outro fator a contribuir para a contração do espaço para a atuação de grupos 

pró-russos na política ucraniana.   

Outro elemento crucial a ser ressaltado são as transformações no ambiente político-institucional da Ucrânia 

indicadas pelas diversas medidas e propostas surgidas contra o OPZZh e outros partidos considerados pró-russos. Aqui, 

cabe mencionar, em primeiro lugar, as implicações de certos elementos da decisão judicial de proibição do OPZZh, cuja 

importância transcende a atuação do partido individualmente considerada. Como visto acima, a corte ucraniana 

responsável pela proibição buscou fundamentar tal decisão considerando também, enquanto parte componente do que 

-

vale lembrar, antes mesmo da invasão russa de 2022 (UCRÂNIA, 2022b). Similarmente, menções a posicionamentos 

consonantes com os da Rússia podem ser encontradas, também, nas decisões judiciais de proibição de outros partidos em 

2022, como os referidos Opoblok (UCRÂNIA, 2022d) e Nashi (UCRÂNIA, 2022e). 

Em vista dessas avaliações das cortes, pode-se dizer que as autoridades ucranianas, invocando o argumento da 

necessidade de se garantir a segurança nacional e a ordem política no país, sugeriram que certos posicionamentos tidos 

como consonantes com os da Rússia podem não ser considerados parâmetros programáticos compatíveis com a atuação 

na política institucional ucraniana - no mínimo, enquanto durar o estado de confrontação entre Ucrânia e Rússia. Ademais, 

cabe mencionar que iniciativas nesse sentido não se restringem ao âmbito dos tribunais. Surgiram, por exemplo, diversas 

propostas no parlamento ucraniano que permitiriam a proibição de partidos considerados pró-

e a cassação de mandatos legislativos de políticos eleitos por partidos proibidos, incluindo o OPZZh (KLOCHKO, 2022). 

Já do ponto de vista da Rússia, tal quadro sugere um cenário, com potencial de longo prazo, caracterizado por 

uma drástica redução das perspectivas de que segmentos da sociedade e da elite política ucranianas se alinhem a políticas 

consonantes com os interesses de Moscou. Em um episódio simbólico nesse sentido, Medvedchuk, o principal canal de 
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projeção dos interesses da Rússia na elite política ucraniana, foi cedido pelo governo ucraniano à Rússia em uma troca de 

prisioneiros em setembro de 2022. A percepção de redução de espaços de influência na Ucrânia, por sua vez, pode 

estimular a Rússia a buscar modalidades mais diretas de controle político do espaço territorial do país vizinho, como por 

meio de ocupações e declarações de anexações territoriais (como aquelas realizadas em setembro-outubro de 2022 

referentes às áreas sob ocupação russa nas oblasti ucranianas de Donetsk, Luhansk, Kherson e Zaporizhzhia). Nesse 

sentido, Moscou pode se beneficiar de um possível efeito colateral das ações das autoridades ucranianas, uma vez que a 

perspectiva de restrições à atuação de grupos pró-russos na política ucraniana pode estimular certos membros e 

simpatizantes desse tipo de organização, ainda que minoritários, a colaborarem com a Rússia.  

 
Conclusão 

 
De diversas maneiras, os conflitos internacionais afetam a política, a economia e a sociedade dos países neles 

envolvidos. Em meio ao estado de conflito com a Rússia desde 2014, que atingiu sua fase mais intensa com a invasão 

russa à Ucrânia em 2022, a Ucrânia tem sido um exemplo ilustrativo dessas dinâmicas. Como visto acima, desde 2014, 

diversos indicadores vêm apontando um fortalecimento da identidade nacional ucraniana e de visões negativas sobre a 

Rússia na Ucrânia. Em paralelo, cresceu o apoio a uma orientação externa pró-ocidental, o que se traduziu em diversas 

políticas adotadas pelos governos ucranianos nos últimos anos em busca do ingresso na OTAN e na UE. Entre 2014 e a 

invasão russa de 2022, as mencionadas tendências na opinião pública e na elite política ucranianas, somadas à efetiva 

exclusão da Crimeia e dos territórios controlados pela DNR/LNR da vida política ucraniana, contribuíram para uma 

significativa diminuição da força política de grupos pró-russos na Ucrânia. 

Na contramão desses processos, o OPZZh surgiu em 2018 como um projeto político fortemente focado não só 

em temas historicamente caros ao eleitorado pró-russo da Ucrânia, como também na proposta de uma reaproximação à 

Rússia. Como indicado ao longo deste trabalho, o OPZZh apresentava notórias convergências programáticas com os 

interesses do governo russo em diversos assuntos de política doméstica e externa da Ucrânia. A recepção de líderes do 

OPZZh na Rússia e as sanções russas contra potenciais concorrentes eleitorais do partido, por sua vez, demonstravam o 

apoio de Moscou ao OPZZh, o que atesta a importância do partido na estratégia política russa para a Ucrânia. No âmbito 

das relações entre o OPZZh e o governo russo, simbolizadas principalmente pela atuação de Viktor Medvedchuk, o partido 

ucraniano buscava capitalizar a proximidade com a Rússia com vistas a garantir apoio externo e do eleitorado pró-russo 

na Ucrânia, enquanto o governo Putin esperava ter no OPZZh uma espécie de canal intermediário de influência política 

no país vizinho. 

A invasão russa de 2022 impactou profundamente esses parâmetros de atuação e articulação política. Em meio 

à guerra, o OPZZh condenou a invasão russa e se alinhou à defesa da Ucrânia. Por outro lado, como visto acima, diversos 

membros do partido colaboraram com a Rússia nos territórios ucranianos ocupados por Moscou em 2022. Nesse contexto, 

as autoridades ucranianas tomaram medidas pelo desmonte do partido, que tiveram como desfecho a decisão judicial de 

proibição do OPZZh. A visão, por parte das autoridade

na atuação do OPZZh (UCRÂNIA, 2022b, p.12. Tradução nossa), por sua vez, sugere a possibilidade de futuras 

invocações do argumento da garantia da segurança nacional e da ordem política para obstaculizar a atuação de 

organizações com perfil político similar ao do OPZZh. 

Em conjunto com os potenciais de fortalecimento da identidade nacional ucraniana e de visões negativas sobre 

a Rússia na Ucrânia, isso significa que o espaço de atuação institucional para grupos pró-russos na política ucraniana pode 

ser drasticamente reduzido - no mínimo, enquanto durar o estado de confronto entre Ucrânia e Rússia. Nesse contexto, 

como se pode inferir da atuação do PZZhM, um cenário que se desenha nas forças tradicionalmente pró-russas da Ucrânia 

é o caminho de reformulações políticas marcadas por um foco em questões socioeconômicas, pelo distanciamento em 

relação à Rússia e pela apresentação de certas agendas tradicionais do histórico eleitorado pró-russo do sul e do leste 



Rev. Est. Eurasiáticos | Santana do Livramento | v.1, n.1 | p.10-24 | jan. 2024/jun. 2024 | ISSN: 2965-7970 Menezes 
 

"O tempo desses partidos passou"? O partido Plataforma de Oposição - Pela Vida (OPZZh) e a política pró-russa na Ucrânia em meio à Guerra Russo-
Ucraniana 

20  

(como o uso da língua russa) como elementos compatíveis com a identidade nacional ucraniana15.  Já a Rússia, diante do 

prospecto de redução das possibilidades de convergências e articulações com atores políticos da Ucrânia, pode se ver 

diante de considerações similares às que pautaram as decisões relacionadas à invasão de 2022 e apostar, por exemplo, em 

ocupações militares e declarações de anexações territoriais na tentativa de exercer um controle político mais direto no 

espaço territorial ucraniano e fortalecer as posições geopolíticas de Moscou. 
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